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Mancha-de-Bipolaris-do-Milho
No ano de 1970, aproximadamente 85% da área com milho dos Estados 
Unidos foi plantada com cultivares que continham o citoplasma T (Texas), 
o qual confere a condição de macho-esterilidade às plantas. No entanto, 
essas cultivares apresentaram-se altamente suscetíveis a uma nova raça 
do fungo Bipolaris maydis, denominada raça T. A combinação de uma 
condição ambiental favorável e da elevada suscetibilidade dos materiais 
com citoplasma T resultou numa rápida propagação do fungo e uma 
das epidemias mais devastadoras da história da patologia de plantas. 
O fungo destruiu campos de milho, restando apenas plantas murchas, 
secas, com caules quebrados, espigas mal formadas e completamente 
podres, recobertas por uma massa pulverulenta de coloração acinzentada, 
que correspondia aos esporos do fungo (ULLSTRUP, 1972). As perdas 
causadas por B. maydis, raça T, naquele ano, foram superiores a 1 bilhão 
de dólares. 
A mancha-de-bipolaris é mais grave em regiões de clima temperado 
e tropicais quentes e úmidas, nas quais perdas superiores a 70% na 
produção têm sido relatadas. No Brasil, não há registros históricos 
da ocorrência de severas epidemias da mancha-de-bipolaris-do-milho 
nas principais regiões produtoras. Recentemente, em trabalhos de 
monitoramento de doenças realizados pela Embrapa Milho e Sorgo, 
foi detectada elevada severidade da mancha-de-bipolaris em alguns 
estados do país, como Rondônia, Mato Grosso, Goiás e Tocantins. Essas 
ocorrências têm chamado a atenção e demandam trabalhos de pesquisa 
visando identificar a raça, ou raças, prevalecente e as condições que têm 
propiciado o aumento na severidade dessa doença nestas regiões.
Existem três raças fisiológicas de B. maydis: raça T, raça O e raça C. 
As raças T e C são patogênicas somente a genótipos de milho com 
citoplasma macho-estéril T e C, respectivamente. A raça O causa lesões 
foliares em genótipos com qualquer tipo de citoplasma, inclusive o 
citoplasma mancho-estéril. 
Etiologia
A mancha-de-bipolaris-do-milho é causada pelo fungo ascomiceto Bipolaris 
maydis (Teleomorfo: Cochliobolus heterostrophus). O fungo pode ser 
identificado através do exame dos conídios em microscópio, os quais 
são produzidos nas lesões foliares ou em meio de cultura. Os conídios, 
medindo 15-20 x 70-160 µm, apresentam coloração marrom oliváceo, 
são predominantemente curvos, com as extremidades afuniladas e 
arredondadas e apresentam de 5 a 11 septos (Figura 1). A germinação 
dos conídios de B. maydis são do tipo bipolar. A forma sexual do fungo 
tem sido observada apenas em meio de cultura, sendo caracterizada 
pela produção de ascósporos, tipicamente 4 a 8, em ascas hialinas e 
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cilíndricas. Os ascósporos medem de 6-7 x 
130-340 µm, apresentam coloração escura e 
possuem de 5 a 9 septos. 
caracterizados por lesões, estreitas, alongadas 
e necróticas.
 
Figura 1.  Conídios de Bipolaris maydis. 
Imagem obtida em microscópio ótico com 
aumento de 40x.
Sintomatologia
Todas as partes aéreas das plantas de milho 
são suscetíveis à infecção pelo fungo. Os 
sintomas da mancha-de-bipolaris-do-milho são 
variáveis, dependendo do genótipo, das raças 
do fungo que estejam infectando as plantas. 
A raça O, mais prevalecente no mundo, 
usualmente ataca somente as folhas e causa 
lesões inicialmente pequenas e ovaladas. Essas 
lesões tornam-se alongadas quando maduras, 
desenvolvendo-se limitadas pelas nervuras, 
e apresentam coloração palha (Figuras 2 e 
3). Os sintomas causados pela raça T são 
lesões ovais e levemente maiores que aquelas 
causadas pela raça O, e apresentam uma 
borda de coloração marrom escura. A raça T 
causa lesões em toda a parte área das plantas, 
podendo causar, também, podridão nas 
espigas. Os sintomas causados pela raça C são 
 
Figura 2. Sintomas da mancha-de-bipolaris em 
folha de milho.
 
Figura 3. Visão mais próxima das lesões de 
Bipolaris maydis em folha de milho.
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Em condição de elevada pressão da doença, 
principalmente quando o fungo infecta as 
plantas antes do florescimento, pode ocorrer a 
coalescência das lesões, resultando na queima 
de todo o limbo foliar. Em alguns casos, as 
lesões de B. maydis podem ser confundidas 
com lesões causadas por outros fungos, mais 
comumente a cercosporiose do milho. Nesse 
caso, a distinção entre os sintomas pode ser 
feita observando-se as bordas e o tamanho das 
lesões. As lesões da cercosporiose apresentam 
os bordos delimitados pela nervura e são bem 
definidos, formando bordas bastante retilíneas, 
e são mais estreitas e alongas que aquelas 
causadas por B. maydis. Estas últimas, apesar 
de serem delimitadas pela nervura, não são 
predominantemente retilíneas, apresentando 
bordas, no geral, com tortuosidades. 
Ciclo da Doença
A mancha-de-bipolaris-do-milho, causada 
pelo fungo Bipolaris maydis (Cocholiobolus 
heterostrophus), é uma doença policíclica, 
ou seja, ocorrem vários ciclos de vida do 
fungo ao longo do ciclo da cultura. A forma 
assexuada é predominante na natureza e a 
disseminação do agente causal ocorre através 
dos conídios, os quais constituem o inóculo 
primário. Sob condições favoráveis (ambiente 
quente e úmido) os conídios produzidos em 
lesões maduras são disseminados para folhas 
ou plantas vizinhas pelo vento ou respingo 
de chuva. Uma vez depositados na superfície 
da folha, os conídios germinam por meio 
de tubos germinativos polares e penetram 
diretamente nos tecidos foliares ou através 
de aberturas naturais, como os estômatos. 
Após a penetração dos tubos germinativos, 
o micélio do fungo invade as células do 
parênquima, resultando na formação de 
lesões foliares, as quais irão produzir novos 
conidióforos e conídios que irão infectar outras 
folhas ou plantas sadias. A condição ideal 
para a esporulação e penetração do fungo nas 
lesões foliares consiste na presença de água 
livre na superfície das folhas e temperatura 
variando entre 18 a 26 ºC. Nestas condições, 
a germinação dos esporos e penetração nos 
tecidos foliares ocorrerá em até seis horas. 
Na ausência do hospedeiro no campo, o 
fungo sobrevive em restos culturais do cultivo 
anterior na forma de micélio e esporos até o 
próximo plantio. 
Manejo da Doença
A principal forma de manejo da mancha-de-
bipolaris-do-milho é a utilização de genótipos 
resistentes. Resistência do tipo monogênica e 
poligênica tem sido detectada em germoplasma 
do milho. Isolados da raça O são mais 
prevalecentes, uma vez que genótipos com 
citoplasma normal se restringem às raças T e 
C. Resistência do tipo HR tem sido detectada 
em algumas cultivares.
O uso da rotação de culturas é, também, uma 
importante medida de manejo, pois reduz 
o inóculo inicial da doença e atua de forma 
efetiva contra todas as raças do fungo.
Além dessas medidas, podem, também, ser 
utilizados os fungicidas foliares. De modo geral, 
o controle de doenças foliares em milho é 
fundamental a partir de 15 dias antes e 20 dias 
após o pendoamento; este é o momento mais 
suscetível a danos causados  pela queima das 
folhas. Em cultivares suscetíveis, os fungicidas 
devem ser aplicados após o aparecimento dos 
sintomas, quando as condições são favoráveis 
ao desenvolvimento da doença. Dependendo, 
ainda, das condições ambientais, reaplicações 
podem ser necessárias durante o período de 
crescimento das plantas.
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